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Editorial Março 2017 


Comemoram-e os 140 anos do 
rascimento de Ped da Foge 
Esmnhos e los são os 
etendinenens “que ves 
encoberto tentam apagar “ou 
desconuderar da memória de um povo 
um event, uma recordação. ou u 
determinada pesca 

LA frão nó tua res aqueles que, por 
tempo em demanda, emaram tera 4 
Tons da Fonseca, o mério que lhe era 
devido, dmulando o eu desiterene 
pema crus esta, atada em lo 
Huse 

Seria le o único a mencer das virtades 
da memória coletiva Com core que não. O que ndo just, 
cod, e pra lembrança tran descida 

O tempo fol passando, ma o “povos di moetanhu” não cessaram 
de recordar Aquela figura impar que, aliando 405 avos € saberes 
Populres, que 46 à serra e ae ua pentes lhe poderiam ensinar os 
Soncimeto qu pera multas hors estudo letra poderiam 
proporcionar, lutou elo, demonstrou, ensinou e propagou todos 
tás qua ia Ideia nie o coev sincio é 
ouras lastruções, mina, descurando um profuco cuidado na 
Unguigem, torando-a compreensiva, temperada com lavos de 
haiso e vába posição, assegurando que desta ft, quer o mas 
nobre analfabeto, sé 40 mlerável Meto, todos lh chegase à 
lição, planeada e fundamentada, mas vem anjos de evangelho 
pol ao ensino briga o cultivo e a fertização da habilidade de 
Pensar, duvidar e questionar, fomentando a capacidade cria, em 
Nunca o debate G Bnedrontou e roenos alnda 0 confrunto de 
Idea, aracteríatica própria dos Homens Malores, que asinam à 
Liberdade com punho fme. Homem de vido muit além do seu 

















Vida e obra de Tomás da Fonseca 
Datas fundamentais 


1877 - V0 de Maço - Nasce em Laceiras (Mortágua) José Tombs da Fonse 
filho de Adelino josé Tomás e de Rosa Maria Tomás, pequenos proprietários. 
arado segundo de sete trmhos. 
189% - Inicio ts estudos no Seminário de Coimbra (curso de Teologia) 
1900 - Pu us primeira obra: Dor e Vida (poemeto) 

Recolhe e prefácia ou veros dum poeta popular: Versos dium cavsader, de 
Manuel Alves. 
1901 = Conhece Guerra Junqueiro em Coimbra 
1903 - Abundona o seminário e publica Evangelho de um seminartta, 
duas cartas de Elisée Reclus. 

Começa a participar activamente na campanha que precede e proclamação 
la República 

Escreve Grandes males - o tabaco 

Realiza uma conferência («Direito 4 vidas) na Amociação de Classe dos 
Calseiros Portuenses em 25 de Outubro. 
1904 = Participa num comício no Porto no lado de Bermandino Machado e 




















um comício em Viseu. 
1909 - Tradur Crato munca ext de Emilio Bon 
Escreve Os deserdados (livro de poesla com prefácio de Guerra Junqueiro) 
Publica Sermões la Montanha, 
1910 — Inicia + sua colaboração em diversos formais e revistas. Colabora 
wucenivamente em A Peri Corto) O Mundo (Lisboa), Vmguanto. Voe 
Pública. Norte. República, Povo, Batalha, Lanterna (Brwsi), Alma Nucional, 
Arquivo Democrático (de que foi director), Dinho, República Portuuesa (de 
que foi fundador e proprietário), et. Fol também colaborador da Grande 
Encidopédia Portuguesa é Brueira 
É nomeada chefe de gabinete do Di. António Lu Ciomes, min 
Fomento do Governo Provisório. 
1911 - E eleito deputado à Assembleia Constituinte 
Publica Caril move = para o Joué Povinho ler d noite ao sendo e 
Aparecimenta da vida nobre a terra 
1912 Escreve Origem da vida 
Colabora na reforma do ensino primário e norma. 
1914 - Na qualidade de deputado pelo distrito Viseu. faz uma visita a todas 
as Escolas Móveis dos concelhos de Mortágua e Tondela para instalar a» 
combsuões «Amigos de Escola» 
191 - Professor e dep director da Esco 
1916 - É eleito senador pelo distrito de Viseu 
— Apresenta no Congresso Nacional um projecto 
primária (Lat 1.º 429) 
1917 - Inicia no Jornal O Mundo uma polémica com Jogo de Deus Raimos 
sobre o ensino religiao nas escol 
1918 — Preso com outros republicanos na Penitenciária de Cotmbra durante 
dois meses, pela ua posição contra a ditadura de Sidânio Pais, que descreve 
no livro Memórias do Cárcere - apontamentos para à hissria contem poránca. 
publicado no ano seguinte 
Escreve Juíx final (epixúdio dramático) 
É demúido de director da Escola Normal de Lisboa por vistar presos 
políticos na Penitenciária de Lisboa. 
1920 - Faz uma viagem de estudo a escolas, museus « bibliotecas de Prança. 
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Bélgica e Inglaterra 
Publica Mia pagd (poesta) 

1922 — História da crvlização relacionada com a Adutória le Portugal Iivro 

escolar original, elaborado à instâncias do ministro da Instrução Pública. Dr 
iusto Nobee 
Cartas espiituni - à mulher e a lei 

1923 - Prefacia Alma Nova, de Guilherme de 

Azevedo. 

Enuino Laíco (onde estão incluídos os artigos 


publicados em O) Mundo em 1917) 
1924 - As congregações eo ensino 

Guerra Junqueiro - cmo ee escrevia. 

1925 — Funde 4 Universidade Livre com 
A: Viana de Lemos, Joaquim de Carvalho, 
Aurélio Quintanilha, Manuel dos Reis e 
outras individunlidades. Preside 4 sessão 
inaugural o Dr. Bernardino Machado. 
tro de origem = tranuformisma religiosa 
1926 — «Santa Clara-a-Velha de Coimbra 
realizada na Universidade Livre 
29 de Junho) 

Preside ao Conselho de Arte e Arqueologia 
de Colmbra durante nove anos 

1929 - «Clmbras (Enciclopédia pela Imagem). 

















tezpo, esteve sempre ciente de que so a mordaças que se impõe 
Ar Pensamento, ox rerdadeiros vendugos da democracia, evolução 
Eeltaneipação. Algozes de um povo: que o encerram no coras 
Gugu iu ve iram donos dera erra de fronteiras imuginadas, 
detando o à socumbar numa ignorante more lenta. 
Anjo figurado de diabo, ou demônio angelica, Tomas da Fonseca 
dedico qua intransigência se jeto incómodo (na vida, como 
neo) as sua dus batalha, criação de melbores condições 
Para ua terra é para as ua gens, ao ae progreso que obriga 
Lo ao crsciménto econômico, como ao crescimento de ciências, 
saberes e tlentos 
Defendeu vivamente os seus ideal, no usando a sua saplência 
coma mono de goso, ou desculpa para menoctar e ensovalhas 
fquees, cas erdlições seriam outras... Acutlant e humilde 
bes simplório, Pedagogo, al como o são todos os Grandes 
Homens do Povol 
“elis ou que duvidam, porque estes alcnçarão a vida eterna! 
Quer diver: Shegrão verdade porque a vedade é a única coisa 
que vive elrmanente» (Tomás da Fome.) 
felizes os que lembram, felizes os que não permitem que dura 
foice da indiferença ceifê da memória aqueles que tanto de si nos 
dearam 
Fela de nós. que nos seus Livros, histórias, ensinamentos « 
meras, preserpamos a figura de Tomas da Fonseca, o sábio 
devagem primitivo, e O mantemos ivo, intemporal eterno na 
caetiva, como só a Verdade o permite 











O Presidente da Câmara de Mortágua 
Engº José fúio Norte 





“O sano que não arado em Deus» 
Guerra Junqueiro 





1930 - Preco A questão romana, de 
491 - Preaca À leea e a escravatura, de Fuso Brees 
1932 - No recado de Lourdes 
- «O Santo Condestável - alegações do cardeal Diabos (contertoca 
realizada na Universidade Livre de Comba) 
1953 - «A lgreja eo comdestdvlo (conferência realizada em 1 de Março na 
Asmociação dos Artistas de Coimbra: uma outra devia realiza-se no mesmo 
Joca no da segulnte se não fome proíbida à última hora pelo governador 
eder do distro) 
1934 — Afatado da Escul Moema de Cole + colocado na snuação de 
adido 
1944 - Profese uma alocução no taí da construção do jardi-ecola Joto 
de Deus, de Mortgua, de que fot um dos mais entusiátcos dedicados 
Aimadores.  alocução é publicada em folheto Corações ao ato em 1952 
1945 = Participa na campanha do MU D. (Movimento de Unidade 
Democrática) 
“0 PAlpio e a lavouras (paleta) 

É preso é mantido no Alube de Liibos por ter protetad 
manutenção do campo do Tarrafal 
1948 Inca no jornal Repullica a pllicação de «Memorias dum Chete de 
Gobinetas que aa no ano seguinte em livro. 
1949 = Preacia Anseio, de Fernando Ramos (poeta) 

«O pinheiros (palestra) 

“Dom Afonso Henriques « a fundação da nacionalidade portuguesas 
picado mo Dlabo, em 1939-1940) 
TE delegado republicano à candidatura de Norton de Matos 4 
dl República 
1950 Agua novas (peça em 4 

Aguas pasadas 
1981 A fla de Lado (romance 
1953 Praca A do de Junqueiro, de Jo Ferrera de Almeida 
1955 — Preside em 5. Pao (Bra) às comemorações do 5 de Outubro 
Prolee al no Rã de Janeiro uma conferência (Guerra Junquero - sus 
vida obra e momentos falas) que é publicada em livro no ano sente 
1956 - Banquete e honvenagem, o Luso, plo duto da ua viagem ao 
em que participam admiradores da Beira Aa de Cotmbra e do oro. 
1987 - Apiolágo isto tantos da minha ler. 
Na cova dr lets (ma), a portuguesa melhorada 

958 O diabo no espaço no tempo 
1959 - Comuns 4 Soledade Portuguesa de Escritces a perseguição de que 
dale 

Prefcda Musa tinerant, de Dário Isto (poeta) 
1960 = A mulher chave doc ou porta do Iernot 
1961 — Livro de bom humor para o avi de mst. 
1962 - Bancarrote (resição de Áruas psáas 
1963 - Auuinalando o 86º aniversário, amigos « admiradores da Beira 
vd a sua cana (onde continua doente) e entregam uma mensagem de 
saudações 
1965 . Uma comiasã de amigos repeesetativa de democratas e admiradores 
de todo o pais oferece-lhe su bt em broma, da nulo de Abel Salaza, 
para ainda o 8.º aiverário. Embora doente e de cama, recebe os amig 
Gogo meamo espéto vivo é bilhante de sempre 
1968 - 12 de Fevereiro. Moe em Lisboa, na Alameda D. Afonso Henriques 
O funeral realiza-se no dia segulnte para Mortágua. Fowu sepultado em 
campa ra 


Cronologia retirada da obra Tomás da Fonseca: poeta. lavrador, filóefo 
selecção e notas pelo Circulo Tomás da Fonseca, Direcção Geral da 
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Futebol! Futebol! 


Não! Eu não condeno o futebol 
como desporto, mas como preocupação 
constante não só da mocidade das. 
como. das restantes clames, Iaboriosas. 
e ocios E se não, vejam quem far 
transbordar os estádios. Tudo ali acode 
o engrazador, o jardineiro. o calecteiro, 
o mestre-de-obras, o amanuense, o chefe 
de repartição, o Industria, o sacerdote, o 
professor, o soldado, o cozinheiro, 

Porque até a mulher, que nada 
aproveita de semelhante desporto, até ela 
concorre aos estádios, onde se bate por 





este ou por aquele clube 
Ma se [se apenas mou estádios que ou pais esgrimem. bem 
estava O plor é que nenhum deles se lembra já que à sus Iierdade 
icaba onde começa a dos que já já não vão nem em Jornais 
Exemplíiquemos 
Nos temps que ainda não vo longe os futebolistas destocavam 
se por transporês em que vigjava toda a gente. Era um Inferno 
Apertos empurrões insiios, contos. Só faltavam atirar com os 
prfanos pelas janelas fora. Remedio-se o tal organizando se 
Eomboios especias nos dias de desao 
Apesar disso, à desordem mantém-se 
Deponha como testemunha que viu, ouviu e sent 
No dl do último desafio resoi dar um pasúio de comboio. 
Parece absurdo passear da comboio, mas é asim mesemo que se aa 
e escreve um pci atras do pu, um paseo poe Espanha quer 
tj de como de atom aa ST 
ava um livro, como sempre aço, para ques jornada parecem 
rms a é 6 teto menos Fado, Pos não o pude wulzr 
porque, tanto no banco onde me senti, como no da rtaguando « 
Mo da frete, em um momento permitiram que ime alheuse das 
questões que debtiam: a superioridade do Benfica sobre outro que 
não nomélo por ter nome estrangeira. Patriota, como vêem 
Quando” cheguei” ao termo. da jornada, aprasimei-me de 
um quiosque. Ts fregueses e o homem da quitanga discuam 
clondanente” Aplqiel 6 ouvido: aleleendes a” + Vitória» 
"Académica. Rode 

Ao passar na primeira farmácia, entrei a pedir comprimidos 
contra ay dores de cabeça. que já davam sinais. Nova discusão 
agora em voz mals comedia, sobr o jogo que estava à decorrer ou 
da peincipar 

No largo, ao pasar por um grupo de rapazes, compreendi que 
se faziam apostas acerca do desfecho do ogo. Delte.osesgrimir e 
entrei num cê, que julguei refúgio contra discussões fue 
Puro engano: aqui dois, al três, além quatro a seguir outro 
todos à vola do mesmo tema - o desahio do estádio! 

Retire vo som da wonearia, mas não tinha dado ainda quatro 
passos, quando, de uma «Havaneza», à telefonia decamava nomes 
de campebes que se estavam batendo 

Tu andando, mas do passar por um carrossel um alto flante 
tava ão ativamente que julguei ser fogo em igreja ou asilo de 
velhos. as x o e 

Não era. porque metia redes, balizs, golos é de pe 
Aparício, Elói Sebastião 

Ali perto vivia um velho amigo. Bat à porta 

A tada abs. 














apo é 

















O de está? - inquir, 
Sim senhor- na telefonia, com a senhora, a ouvirerm o relato do 
desafio. 


Quando à nolte julguei que e 
que à telefonia volta com as redes, 
o Eleutério. 

De tudo, porém, o que mais me surpreendeu « chocou, foi a 
notícia vinda de Barcelona, anunciando que certo clube da cidade 
tinha mandado um dos sócios à República Argentina para comprar 
futebolistas! Tal como faz o sr. Churchill quando deseja um bom 
cavalo de corridas, ou os lavradores da minha terra ao mudarem, de 

ado, para jungirem à canga 
do paca fho umano, que é tu mais: fro.etúpido ou ridiculo?» 

Não sou eu quem pergunta - é o autor do «Eurico» 

Porque se alguma pergunta tivesse a formular, seria esta 
Quando poderão as gasetas suprimir a secção desportiva referente 
ao À gem que a iragem desça logo a 70 ou BO por cento? 

Mas não pergunto, limitando-me a esta súplica bem humana 

Senhores futebolistas: tenham pena de nós, os que não vamos 
à bola! 


livre de tanto buzina, eis 
os golos, Aparício, o Custódio, 
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Tomás da Fonseca 
por ele próprio 


Há anos recebi um papel que tinha ao alto: Diga o que pensa! 
CCom ele vinha também uma carta, convidando-me a preencher 
espaços que sucediam a certos números de quesitos 

ha! curioso e como gostei sempre de auxiliar as letras e as 
artes, mormente quando animadas pelo calor da mocidade - cera o 
caso presente - respondi na volta do correio 

"Antes, porém, da resposta aos quesitos resolvi antecedê-los 
«om leves considerações. É dificil que um publicista, velho ou novo, 
Abordado nestas condições, mantenha em todas as respostas aquela 
Sinceridade que exigem para serem vendadeiras. 

Numas à vaidade e o orgulho, noutras a preocupação de 
formular conceitos que nem sempre se amoldam ao carácter e ídeias 
da pessoa que dej 

Não pao, o conceito de Tailerand: «Deus deu a 
fala ao homem para ele ocultar 0 pensamento». 

Procurarei que nenhum destes casos seja o meu. E princípio, 
segundo a ordem do questionário 











Qual é a maior aspiração da sua vida? 


Morrer a tempo é de maneira que à cova onde forem parar as 
cinzas do meu corpo, os meus amigos se não mostrem pesarosos; 
pelo. contrário: satisfeitos por verem intacta a personalidade 
Mmtelectual e moral daquele 4 quem, agentes de causas duvidosas e 
para fins d veis, procuram desviar do caminho e jornada 
que não findou ainda. 


5.º- Gosta de versos? 


Tanto, que passei a minha mocidade a compó-los e a cantá-- 
Jos. E mesmo velho, ainda não fechei a porta às musas que tão 


Os rebeldes 


Eu amo a ut e abrigo a paz no coação 
Meu credo é fo alma é fia de perdão. 
Vivo de bênçãos, como for vive da az. 
Pisgando na montanha, um como js 
a dlcias do amor e par universal 
aloneta para quê? Se à aloneta é 
À faca do amino! Em ver home de guerra 
Camponeses Levando e emeando a terra 
Mas à que cria um álho ou gula uma charrus 
E embora admire e loave esa mulher que foi 
Ao de Pare um er 
Muito mai louvo e quero ema mulher uldeia 
Que var à fonte, acende o lume efa a cls 
Enbreo seu peito dando à um álho de mamar 
Corday é uma tormenta a camponesa um lar 
Criar eia prelo; amar - ei 0 dever 
Ornosso pelo abri-lo à todo o que o quiser 
Ros que do cegos, luz; aos que têm fome, pão 











Porisso é que eu abrigo a paz no coração. 


u 

Há quantos só, porém, vou eu rindo e cantando 
Apés o grande ideal que eu não sei como ou quando 
Há-de tornar eli a vida no universo. 

Ai, quanto sonho, al quanto amor, no olvido imerso. 
Fui deixando através do mundo, em ódio armado, 
Onde tu, povo, é sempre o algoz e o condenado. 








Quando eu part brilhava o astro na amplidão. 

E olhei a vida... em roda, o luto « a escuridão 
Envolviam-me como um manto de terror 

Eá no fundo, obscuro, exausto, o cavador 
Bradando inutilmente! - O vida dolorosa. 
Quanta vez ao cair da noite silenciosa, 

Ao lento fumegar dos colmos no povoado 

Ouvia claramente o grito estrangulado. 

Do que tem fome e frio e não tem lar nem pio. 

E eu, perdido na noite, aguçava o bordão 

Nas pedras do caminho à falta duma espada. 

E do mundo através a rígida nortada. 

Fui vendo a mesma dor, odiando o mesmo crime 
Quando eu julgava achar o braço que redime, 

O povo unido, o peito aberto e sem co 

Como um ralo de luz num furacão que pasta. 
Como um grito d' amor na boca de Danton. 

Só via moctos! Nem um brado, nem um som! 
Vendo-me, pois, na luta homérica sozinho, 
Encostei o meu corpo à beira do caminho, 

À espera que passasse alguém pelas estradas. 
Chame. chamei em vão. As mãos ensanguentadas, 
Ninguém as vio, ninguém parou. olhando. Então, 
Ô povo, é que eu chorei tuas longas agoni 
Tal como antigamente o velho Jeremi 
As do povo de Deus nos muros de 





























Mas foi assim, bradando aos céus, rugindo e amando, 
Roto e faminto, o olhar em pranto e a barba hirsuta, 
Que eu me tornei rebelde. agora só confiando 

No bem que vier da dor, na paz que vier da luta. 


Tomás da Fonseca, 
Os Deserdados, 1909. 
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“Tomas da Fonseca - A liberdade esclarecida 
“De que me serve à minha liberdade se dela não tenho consciência!” 


A procura de resposta para esta questão terá Jevado Tomás da 
Fonseca a correr montanhas e vales na incansável « missionária 
viagem da pedagogia, em qualquer dos seus matizes. 
A opressão seminarista gerou a liberdade na sua expressão radical 
ssionário do povo” não bastava pensar € 
rma livre. Era preciso viver livremente « a boa 
form de disseminar este desiderato era conviver e 
omover 0 encontro com pessoas lvres 
Tomás da Fonseca, o Michele, aprendeu que não basta proporcionar 
a liberdade, é preciso que ela se fundamente, que ganhe raízes 
e razões, é 4 sus base mais sólida é trução. Por isso foi um 
incansável desmistificador, pedagogo e congregador. 
À ligação de Tomás da Fonseca a Coimbra, que começou no 
seminário da cidade, víria a concretizar-se em várias vertentes, desde 
logo participando na fundação e dinamização da, Universidade 
Libre de Coimbra (1925), baseada em valores republicanos, lacos 
e libertários, conciliando vários espíritos e motivações - Alexandre 
Quintanilha, oaquim de Carvalho, Viana de Lemos entre outros. 
À ULC reivindicava, além do ensino laico, os direitos 4 educação 
sexual, à escolarização das mulheres e à aproximação entre as elites 
académicas e as camadas mais populares. 
Enquanto director de escolas e professor afirmou a instrução como 
factor para a ascensão social e promotora da extinção do fanatismo 
é da ignorância, a revolução de mentalidades alicerçada numa 
Sducação "Nova é “Moderna”, de base científica « experimental, 
ônde não houvesse lugar a Jesuítismos é explicações teológicas, 
inclusiva e não punitiva, espaço de racionalidade e fraterno. 
Av ouvirmos agora a palavras dos diversos interventores pedagógicos 
nacionais, sejam ministeriais ou da sociedade civil, falarem, com 
parente preocupação em “inclusão” ou “pensamento crítico; não 
podemos deixar de constatar à actualidade do e das 
preocupações de Tomás da Fonseca cujo maior defeito foi ter razão 
antes do tempo. 
Na qualidade de membro do Conselho de Arte « Arqueologia de 
Coimbra. foi decisiva à sua aeção para 0 futuro “desenterramento” 
de Santa Clara-a-Velha, tendo sido pioneiro na luta pela aquisição € 
conservação desse local que “agoniza(va) pela incúria dos homens” 
Igualmente este Conselho esteve presente da defesa e acarinhamento 
do Parque de Santa Cruz (Sereia) contra interesses e práticas pouco 
salutares para a sua função e dignidade. 
à “Pró Associação 8 de Maio”, em Coimbra, firmada na sua divisa 
Transformar”, revê-se e encontra em Tomás da 
€ alimento para continuar a sua missão de 
utilidade e progresso social centrada na palavra LIBERDADE. 






























* E quando à minha Razão for impotente, para que me servirá à 
Liberdade? * 





docemente sabem falar ao coração, mesmo ao daqueles que nunca 
Sonharam nem atmaram. porque também há desgraçados assim. 


Pela “Pró-Associação 8 de Maio” 





O Precursor da Floresta 


exsroncado, as 


admiração em 
quem vê nele um homem, 
nte os pigmeus um 

Nvre muma soci 







Um percurso 
vida (1877/1968) che 
atsibulado. que perm 





ar pe 
pe marco 
quo ego Mim 


República, Ditadura Militar e Estado Novo de Salazar, e 
Entes a, olhou 
Tsnás da Fonseca, qual herdeiro da Revolução Pancas “ge 
a sua volta e quando todos lhe pareciam grandes, aperto cimos 
que não eram ox ouiros que eram grandes, eram. todos cla 
die estavam de joelhos. Ergamo-nos! Foi esse o grito pin Ca giro 
dc determinou a manter-se de pé e à ordem até no último 
pena ora de 

Ma em nós Edioral Moura Pinto, sob à égide fundadora q 
Fermando Vale é, a Pró- Associação & de Maio, não descunii a os 
Serudo profunda de comunidade a que a apereza das in em 
“atares de tantas peripécias não nos deixam apagar o retrato 
desmoronar a trave mestra da now identidade 

Ve vida é dinâmica e se outro legado não houvesse para PE cror 
a determinação de Tomás da Fonseca, al está a floresta Coma a gr 
ala no desenvolvimento sustentado de Mortágua, farvt terra 
pecaimmosia militante», quando já em 1913 deambulava E ças 
dera com sacos de pentsco, apelando à orestação das seu AO 
Condes, culrminando em 1949 com a publicação do Hv 
Pinheiros a 

Controversa não fatura , ainda hoj, se mira “Com 
as espécies a privilegiar é à compatibilizar esta. a fortoca “cm 
e as Papa Polêmica que Aquilino Ribeiro (1980) 
Scbiando os Lobos Ulvarme, nos trouxe ao prelo, com o Tato 
Touvadeus, lá na Serra dos Milhafres, a opor-se à usurpação 
haláios comunitários por parte dos Serviços Florestais A 

elsonos um outro paradigma para 0 provir dos espaço ni 
perorar lá se vai perorando, mas não nos parece que, a Cn Ea, 
lluminadora das mentes proponha coisa de jeito. Apatctiim 
esto, como o fizemos há dias (setembro 2016) na publicação “j 
Plone e da Terras enalecer a política florestal actual do conceni. 
de Mortágua: «Um concelho eminentemente rural, com mate dd 
Tetade ds sua área dedicada à cultura do eucalipto (que os af 
Testenças demonham) onde o fogo não vai além de umas fuganda 
ae logo extinta, ado o empenho “dos proprietários e apoio 

Câmara Municipal.» 

“Tomds da Fonseca merece a tranquilidade dos justos lá no 
Oriente Eterno. Que outro legado não lhe restasse aí está ul 
concelho orgulhoso do seu desenvolvimento sustentado no 
Ceicimento Farmonioso das suas terras e às suas gemtes (5% de 
desemprego) como o gratíica o Núcleo Musculógico da temânica — 
"aiceve Memórias sediado nasua terra natal (Pala/Laceir 





























Mortágua, 10 de março de 2017. 


O Presidente da E. Moura Pinto 
(Manuel da Costa) 


TT 


A Tomás da Fonseca 


E Natal 

O calendário assim o determina 
Como um sinal 

Ou uma sina 


Ke por ser Natal 

Porum 

Em todo o Mundo 

Jesus ensina 

Ao homem mais imundo 
Do terra o mar sem fundo 
A separar 0 bem do mal 
Como um sinal 

Ou uma sina 


Natal... 

Que o meu ser 

Não é capaz de ver, 
Nem sequer de ouvir 
Como é possivel distinguir 
O bem do mal 

Dum tempo que afinal 
fa fingir 

Até soar a hora 

Que não demora 

Tal é a pressa de partir! 


Natal! 
Do que oiço e vejo 
Nada desejo! 


A mim 
Que sou assim. 
Desde a nascença 
Sem fé ou crença 
Ninguém me destina 
Para o bem 

Ou para o mal. 


Também 

Não ter Natal 
fo meu sinal 
Ea minha sina! 


Carlos Maia Teixe er 


E DM scnmmmuuímuu 
E 


04 


más da Fonseca f 
Tomás foi Um combatente da liberdad 
Pensamento, o méimo É dizer que da demo iii 
Altura 0 seu nome era como que 0 simbolo dee srici 
portugueses, numa sociedade confe - 
como autômato, à voz do dono, par 
Coimbra, nas suas terras de Mortágias 
passava, alto, entroncado. as barbas ab 
casaco soltas, havia quem fizesse f 
pé; mas muitos 0 olhavam cops 


Em 





abismo. Nas ruas de Lisb 


quando o Tomás da Fo 


gas co 








é im homem entre plgmes, um home ivo fe de 
Sue po é capas de se desprender das cadeias bege 





Elenão fazia casos das cadeias que lhe 
Continuava a pensar € à escrever sono 
Apreendia-lhe os | 


atiravam como ao 





s vivem à 
? dos tiranos da terra e dos céus. 
A vida é amor, é liberdade, é a diga 
“os homens. Quando um homem fala Em 
dois estar de pé, erectos, 


“hos homens. O nm 





a do m 





ide € solidariedade 
tro homem dever 

s olhos nos olhos. Uns 

» pessoas se 

saberem menos em qualquer ciên 

















de teologia 


veimire de finanças podem aprender com ele coro ve dor sit 


veiga e se põe a produzir a bi 
que vão à mesa do sáb 








fei 


jão, a fava e a couve trony 
io e do ignorante ; 





Engel as onte para al, 
Vós todos, pi 
Que imp 


que nasce 

nãos, que andais na lida, 
porta que ela nos excalde a 
Se nos desvenda 








olhos para à vida 








9 é torvo, E de escalão 


lho, toca-se o abismo. Antes and; 
De sala sol, ro 





npendo o chão, 
Volvendo o monte e 0 vale, à procura do pão. 
Mas à noite dorm tranquilo” ye 








seu lar 


Antes ser rachador 








2 0 pão com O suor 
Do rosto, aqui, na pino abrasador 


Que sobre nús a sede e o fogo entorno. 







Longe o pecado, 


ronda 
Du negra Inquietaç 


por João Paulo G, À. Sousa 





Tomás da Fonseca merece ser recordado é o pelo va 
político séritor Muitos quiseram vot 4 
eilonófica dos ses trabalhos 

pela polícia política e a censur 
Abril, Tornás d 





ano, pedagogo, 
ao ostracismo literário, 
lise Niterária 

















974, depois de 
lusão edito Peck estranho 
ncia € a Ignorância! S6 recentemente à 
al Antigo e a reedição de algumas das suas obra 
s da Fonieca “pequeno agricultor das terras altas como 
se classificar, era um cidadão inquieto e inconformado na 
procura do bem-estar do Povo, na sua insthição « no seu progresso 
cal, econômico e cultura e sobretudo no seu esclecinen 
cívico. O desenvolvimento. sócio - económico das, populações 
era uma preocupação permanente ns alma inquicia de Tomás da 
Fonseca, empre em busca do Progremo € Justiça Social 
Nurica é tarde para fazer Justiça. e reconhecer. os. méritos 
daqueles que, pela sua dimensão enquanto. livres-pensadores 


























conseguiam, no seu tempo, ter a clarividência de transmitir 
mensagens e ensinal 
as home 





reparado, assim haja confluência de Vontades! 
tenaz que lhe foi movida pela. ca censória de Salazar à sus Obra. 































He Amigos 


Vamo múmias um mm More pote 
da Tmprimio sa ida 








Desrjanto mm iva tomo quanta me 
e livro 
BANCA ramo à mei a las 

presta 
ape que a Hr e pe & Pia porno 
sidapo pe men pare do oa eim. 
a atom 








Algo at + prata 
a3 Fenda sda Fon 





Só a verdade nos liberta iss 


mista € aperreada, caminhando 


no fe ali fosse o diabo em 





que a 





livra E 
fenúncia a insctividade, não eram palavras do sebo a Hobie era como ori gre 
E ando os esploradorado 
pensamento da iberdade alheio “te 


a a que se 5 tão o abraço dn deus amiga da Reúbic «ne 
filosóficas nem 6 da pelo sol não saberá grandes teorias pelavidoos 
ue É o atomismos mia o o 


Os que ainda dormem 


= 
Duas Linhas Sobre Tomas da Fonseca | pet 


melhor saibas calar e obedecer, suportando cum maior rá 
PN bed portand 


as perseguições 









Homenagem Tomás da Fonseca « Editorial Moura Pinto + 10 de Março de 2017 








omum dos homens é a-vida e 
da vida, que Tomás da Fonseca je 


enriquecimento ia vida 
















publicada e 





“gd. aparecida 












o | Tomás da Fonseca - Missionário do Povy 









Ela é tanto mais ngbre no Cê 
de de a trabalhar de sei a po mi oe for o Rome o Campo | Na passagem do 1407 anivesário do nascimeno (19 
da — Bescando desvendar ou eegrego se abortos nas biloteas | 1877) mendes escritos pedagogo, ale maçom E pardo 
Ens bscando deves altos da ciência e enriquecer o | da herdade Eom dever cívico O mais america dos Berto 
Pesado penament 6 Se à. pablicados em 140, tm | portugueses, distinguiu-se na luta aim e 
<omo complemento A : 


Eis ditaduras, da de Sidónio Pais à de Sal 












192 a dd ão Dove: retire o ida da pag 
seca Es ida em 1921. Fala-nos da poesia do é bros a E eaieador Luis Fipe Torgal «Tor da E 
bas do Desfazedor de lendas « rendido de vi, se | Sitianáro do For, obra indispensável para O comeca 
validade publica » Agiolágis ide em ouropéis de. | do militante cívico, perseguido e preso pela ditadura aaa 
pra o Pao, isto, inda buscar 0 saio Pauls | isca fd cont os emb do po 

a dE hantes, sem pensarem em | exoliiamo Ia 





tares. Mas não receia 1 
apontar a ganância e a cruelda, 
lhe a res 


nbém levantar a m 







om a exploraç 
do sempre a imposstui 
em terra de conformado 





e denunciand 


asc | Empazo 











mem que foi da imprensa republicana, 












Nedo monarquia, que coatinuou vires da República e s 
tre “dado, lembro-o com saudade. Vejo-o no dia em que fez 
de milho loiro espraiando-se sobre : 


à brancura dos lençóis. 
por Levei 














nbro hoje. O seu azorrague varria os templos 
cas, e a sua linguagem livre feria muitos. É 
uma - sínceridade, são revolucionárias. Mas só el 


cha 





as praç 
que a verdade 
s libertam. 








a Aos humildes 


Povo! Hoje ainda, como há vi 

maior empenho dos tiranos é af 

e preso à mais afry 

asta maldita 
onder-te di 





nte, como há quinhentos séculos, 
astar-te da verdade, conservando 
osa Ignorância. Agora, Como eat 

arão e da fas 








ão, há ui 
reito de seres livre, procurani 
fazem 











Er O mesmo que fat, no alambique. 0 fera da on 
medonho, quando a queres dela: aum 1 

as uma cotsa, enfim, deve anlmarte É que, em volta de 1 
já tudo canta e frate ta De todi 





| a a parte chegam vozes que 4 
er livre; vozes harmónicas, be 


am à descer à note da tua dor 
te algemaram, para que nenhuma ly 





fundas, que juntamente 
nde mãos criminos 











te alumiasse, É porque tuas 
ânsias tanto bradam, cis-me portanto aqui É esta à Agindo 
aperta! Este o meu braços arr 


iba! E agora escul 
Quero ensinar-te aquilo que nunes os chefes, religiosos 








quiseram que soubesse Je, como verás em breve, ant 
mo o Estado, há muito formaram liga, vivendo amaneebo 


dessa religião fatídica, origem da tua imensa 
miséria. Esses chefes têm na vida este du 
te, como o rebanho. 





jo fim; explorar e e calar” 
sempre batido e conformado. ” e 


para melhor te ju 
ao teu trabalho, bênção de | 
redobres de esforço, que lutes. que n 


irem e cativarem, chamam 

Deus ao teu sofrer, E pedem qu 
rejes, mas que não paes 

bênção dos céus. E assim e levam à 

aqueza, tornando-te infeliz e desprezível 

e te querem assim disforme e desgraçado, é p 














Mas, 





te deforma 





“us imensos infortúnios. Queren 
sub 


isso, para que não possas nem s 
sempre que vão baler à 
amanha o sossego da 
por fim, e sempre 
teres y 









as eg 
à porta hoje para levar 


, ca raão de er de 






a esperança de 








alguma, 


oresç A? ficas em tu 
5 de mil chefes q 
Propriedade, regalias, 
que és 4 Desta cega 









dervo que r 
se multiplicam e renascem, « 















resso, tudo 
morrer. Mais do que escravo, 
a carga que os Uirar 

ainda, rindo-se da sua posição sobre os teus 























que e ava Com 
msciência da tua po 
Quer dizer an 


ale e deles fora ese 
que sejas Povo, tens necessidade de 58 ente 





Tomás da Fonseca, 
Sermões da Montanha. 2: edição brasileira. 1953, 








OM 


destável, tirando. 





poimento de leitor precoce do escritor a quem Gu m 








Node 

e sam três como rezentaso 

je depois de ler dois livros seus, 
mi <lviou. Devo ler escrio 
aro do Liceu Nacional da é 
inda várias cata e enviou me je 


S eavio de um falo 





que as pessoas da trip 
Teria 13 anos qu 

E) da turma D, do 3. 

tava de o ler 

ivros, tudo de 

em que indica 















































cy) esngaede um Posta, que me Uia e 
90 |) renente Pi hi na 1 Grande Gera pe Pe 
já | re fear comninue Ito de Toda Re 

Bj q Erendi a nilicuarizar ox tule Gaio 
pri cial 5, Guinelort, ão e mário Toa 
| Faiado pelo dono e que virou santo 








du 
res, a de SS Verônica que, dep 
bem), oi apeado, é a Iareja perdeu 

nbrulh 





verdadeira im 
três toalhas eiquias pias que 




























Morrem Fate el ia, des a epesiconda nas Daruteias 





de Fátima que, por não ler jornais, a eng 

















à República, se 
transformasse primeiro na luta contra 6 comunismo e, depois da 
implosãa deste, na luta contra o ateísmo. 

Do poeta, escritor, Jornalista, professor « militante republicana 
ateu € maçon. termino com uma citação do livre-pensador em. 














Sermões da Montanha” 

» protestantismo é a religião católica reformada. Não quer 
1so dizer que seja boa porque ndo pod have reiide o Dr 
se que uma religião é boa, equivale à proclamar os beneficios do 
cancro, as vantagens da varíola ou os confortos da sifilias 





Carlos Barroco Esperunça 





Querido amigo, 


Escrevolhe 
Nada de grave 
O seu livro (1) entra no preta 
combinei com 





se de influenza, mas já declinando. 





no mez que verm, sem falta. Assim o 
editor há quíne dias. 
À demora velo de duas causas 


superabundância de 


ficinas tipográficas. 
ar a residência da Boavis 
estou morando, encontre 





pino e 





ação das 
sl 












ara rua da Alegria, onde 
nanuncrito da Pútria (2) 
lho. 


seu coração é nobre, a sua vida: 





finalmente o 
A primeira vez que for a Coimbra Je 
Trabalhe 








A aua alma é luminosa, 


Lembranças afectuasas ao Lopes d'Olivelra, 
Porto, 6. (Fevereiro de 1907) 


Cordeal amigo 
GUERRA JUNQUEIRO, 





escreveu o prefácio e que em outra carta 


lugar detefore, este va 
nova pr 





O manunerito tok cedido, pelo 
r da Iiblioteca Municipal do 





Carta de 


erra Junqueiro 
deste últ 


a Tomás da Fonseca, anexada ao estudo: 





ra funqueis 





screvia — Considerações sobre 


» manuscrito imbra Editora, Lim. - Antiga Livraria. 





Os Simples 
Erança & Arménio, € 











Meu caro Júlio 


Recebi um recado seu pelo rapaz do Grémio acerca dos Sermões 
da: Montanha, edição brasileira, que lhe remeteram do Rio de 
Janeiro. 

Ainda bem que esses dois chegaram porque dos 250 que 
mandaram para Portugal, parece que só 10 chegaram ao seu destino. 
Os restantes foram apreendidos e destruídos. por causa duma 
caricatura do Salazar que lá puzeram. 

Um dia lhe mostrarei essa caricatura. 

Aqui tem a razão porque não desejo servir-me do rapaz em 
assunto tão espinhoso. 

Se você tem ordem para pagar devo dizer-lhe que o preço é 40 
cruzeiros, que aqui correspondem a 50500. Mas você pagará apenas 
40500 por volume ou sejam 240500. Faço o desconto de 20% que é o 
jue fazem também as livrárias 
“e aee ague prejuizo qe tive deviam vir paa Porigal idos 
os vol. que me dariam mais de 40 contos, parque grande parte seria 
colocada por amigos que não querem desconto. Enfim. continuarei 
sendo pobre, que é para poder ir para 0 Ceu 

Abraça-o cordialmente o seu velho amigo. 
56-48 








Tomas da Fonseca 








Edição de 500 exemplares, 


distribuídos gratuitamente, em Mortágua, no dia 
TO de Março de 2017. 


Homenagem da Editorial Moura Pinto 
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